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1. INTRODUÇÃO

São descritas duas espécies novas para erigir um gênero
novo de fungo imperfeito, mais caracterizado pelo formato
dos conidioforos e desenvolvimento de clamidosporos. Para-
sítam frutos de algumas espécies de plantas, após cairem ao
solo, ocasionando podridões, que aceleram a deterioração doa
tecidos. Uma das espécies foi isolada de frutos de bacurí
(Platonia insignis, Mart.) provenientes do Município de Bar-
carena, Estado do Pará, adquiridos no mercado de Belém.
A outra de frutos de taperebá ou cajá (Spondia lutea L.) cole-
tados em solos de várzea da reserva APEG,no IPEAN, às mar-
gens do Rio Guamá, em Belém. Ainda restam dúvidas quan-
() à sistemática do gênero. Pode representar a fase coní-
dia! de espécies da sub-classe dos zigomicetos ou tratar-se de
um gênero de Moniliales.

As descrições dos fungos baseiam-se em culturas purifi-
cadas desenvolvidas em agar de batatinha e dextrose. Asse-
melham-se em muito pelo aspécto morfológicos das colônias.

microscópio os formatos dos conidioforos de uma e de
outra espécie, são semelhantes. As características específi-
cas mais acentuadas relacionam-se com a forma e número de
cél dos clamidosporos.

espécie isolada do bacurí, quando levada a frutos sa-
dios de casca espêssa e rígida, ocasiona apodrecimento dos

os que se manifesta. poucos dias após os ensaios de
inoculação .

2. OLOG

Os apêndices que se desenvolvem nos conidioforos à base
das ramificações da extremidade, lembram por seus formatos
e disposições as antenas de aparelhos de comunicação. De-
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ram origem a parte do nome genérico.
veio da substância mucilaginosa que
glium = gluten = mucilagem.

o complemento ad-
envolve os esporos,

3. DIAGNOSE LATINA DO G1J:NERO

A descrição do gênero novo foi baseada nas investigações
feitas em estruturas do fungo formadas em frutos atacados
e principalmente em culturas puras em meios utilizados no
laboratório.

Antenaglium Albuq. (Antena et Gluten) n. gen. Deu-
teromycetum .

Mycelium imersum, hyalinum ab initio, deinde leniter
coloratum, septatum; numerus septorum variabile, quando-
que numerosa cellulae hyphae minutae. Culturis, in agaro,
primo albis demum cínnamomeo-brunneíís. Clamydosporis
brunneis, unicellularibus vel unicellularibus ab initio dein
pluricellularibus, parietibus crassis, cellulis quase circula-
ribus. Conidiophoris laevibus, latis, elongatis, septatis, leviter
bruneis, erectis, parum ad extremitatem distalem ramulosis.
Appendices Iaterales ad basim ramulosorum exhibentes. Ra-
mulis sporogenis. Conidiis ex phialidibus ramuIosis oríundís,
ab ínítío catenuIatis, deinde sporis conglutinatis, mucis
obvolutis praesentibus.

4. DIAGNOSES LATINAS DAS ESPÉCIES

4.1 - Antenaglium platoniae Albuq. et Reis, n. sp.

Culturís in agaro cinnamomeo-brunneis. Maculis fruc-
tubus, primo rotundatis brunneis, post textis deterioratis,
parum ad pulpam putredines provocatis . Myceliis immersis,
septatís, leavíbus coloratis. Clamydosporis 20 mícra -
80 micra x 28 micra - 96 micra, immersis, primo unícellula-
ribus hyalinis dein multicelluIaribus, parietibus crassis, ro-
tundatis vel írregularíbus, fusco-brunneis. Conidiophoris
200 mícra ~ 480 micra longís, leavís, erectis, subhyalinis, per
fissura epídermídís fructuum erumpentibus, extremis ramu-
losis, cito inferne ramulorum appendícíbus lateralis, arcuatis
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dispositis, 90 micra - 250 mícra longis. Phialidis 32 micra
- 56 micra longís, acumínatís, hyalinis, asseptatis, ramulosis
dispositioníbus. Conidiis 2 micra - 2,5 micra x 4 mícra -
4,5 micra elipsoideis unnícellularíbus, hyallinis, catenulatis,
caputibus mucosarum evidentibus.

1149 - 11 O - I.P.E.A.N. - Parasiticis fructibus
vivisPlatonía insignis art., familiae Guttiferarum, tupinico
bacuri dicta, eg. F. C. Albuquerque, Belém, Paraensis Pro-
vinciae. Brasiliae MaL XXIII. C"MLXVII,typus.

4.2 - Antenaglium cajanei Albuq. et M. Fig., n. sp.

Cul ae in agaro cinnamomeo-brunneae. Lesiones
cutís fructtum primo levíter flavae pallidae coloratae, quase
c' c ares, post texturis deterioratas exhibentibus, quando in
p pis putrefactionem ferentibus. Mycelium subcutaneum,
epta subhyalinum. Chlamydosporis globosis 36 micra

- 44 micra diam., aseptatís, unicam cellulam praesentibus,
laevís eínnamomeo-brunneís. Conidiophoris erectis 260 mi-
cra - 390 micra longis, in origine subcutaneis deinde
extremitates per diminutas rimas cutis fructuum visibilibis,
laevís, septatis, ad apicem ramulosis, ramulis oppositis, supra
quaternalis, leviter colaratis. Appendicibus recurvis 130
micra - 176 micra longis, Ieavis,' septatis, sub apicíbus
ramulosis exhibentibus. Capitulis conidiorum globosis vel
obo oidibus, sporis confertis, stratis gelatinosis conglutinatis
flavis. Conidiis oblongis 2 micra - 3 micra, 4 micra -
6 micra, hyalinis, leavis, pariete tenui, catenulatis.

1207- I. P .E .A.N. - Parasítícís fructibus vivis Spon-
dias lutea L., familiae Anacardiacearum, tupinico cajá vel
taperebá dicta, leg. F. C. Albuquerque, APEG - IPEAN -
Be ém-Paraensis Provinciae, Brasiliae Abr. XV, MCMLVllI
typus.

5. DESCRIÇAO DO G~O EM PORTUGUtS

Antenaglium Albuq. n. gen. dos Deuteromycetes
Micélio imerso, invadindo as células dos tecidos, hialino,
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septado à maturidade o número de septos aumenta e as hifas
apresentam inúmeras células pequenas. Em agar de bata-
tinha e dextrose, por vezes aderente ao meio é pouco distinto,
outras vezes apresenta inúmeras hifas aéreas cotonosas (4).
Com o desenvolvimento, porções de algumas hifas inseridas
no substrato diferenciam-se em clamidosporos que são unice-
lulares 'Ouunicelulares a principio e depois plurieelulares por
divisões sucessivas. A tonalidade varia do pardo claro ao
escuro. Os conidioforos erectos, lisos, septados, ligeiramente
coloridos, originam-se em hifas imersas; suas extremidades
com ramificações em forma de pincel têm acesso ao exterior .
Na base das ramificações formam-se apêndices longos, recur-
vados, septados, apresentando com frequência as porções fi-
nais achatadas em forma de espátula. Fialides afiladas no
ápice, unícelulares. Conidios catenulados, envolvidos DOr
substâncias mucílagínosas, lisos, asseptados, ovoides ou
oblongos.

6. DESCRIÇAO DAS ESPÉCIES EM POKTUGtmS

6. 1 - Antenaglium platoniae Albuq. et Reis n. sp.

Lesõesda casca do fruto, no início arredondadas, de tona-
lidade parda, desenvolvendo-se com rapidez em meio úmido
até atingir todo o epicarpo (Fig. 1). Micélio interno hía-
lino, septado (Fig. 2 e); em agar as hifas são acamadas, du-
rante a fase inicial do desenvolvimento da colônia, depois
podem tornar-se aéreas, de aspécto cotonoso. Clamidospo-
ros, pardos, lisos, imersos, no início unicelulares 16-24 mí-
era, depois multicelulares 36-84 micra x 48-96 micra, por
divisões sucessivas (Fig. 2 d, e-Fig. 3 c Fig. 4). Conidio-
foros 200 mícra - 480 mícra, longos, erectos, lisos, septatos,
pardo-claros, com extremidade ramitícada (Fig. 2 a, Fig. 3 a
- Fig. 5 - Fig. 6); podem aparecer ramificações adicionais
(Fig. 2 a) . Próximo ao ponto de onde partem as ramifica-
ções, desenvolvem-se apêndices laterais (Fig. 2 c - Fig. 5
- Fig. 6). Fialides lisas, unicelulares, alongadas 32 mícra
- 56 microns. Conidios 2-2,5 mícra x 4-4,5 microns híalí-
- 56 micra . Conidios 2-2,5 mícra x 4-4,5 miera liialinos,
asseptados, oblongos, catenulados (Fig. 2 b), envolvidos por
substância: gelatinosa (Fig. 3 b).
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Fig , 1 - Frutos de bacuri inoculados com cultura de Ansenaglium
platonioe, exibindo podridão dos tecidos. O fruto que não
recebeu ínôculo, à direita, apresenta-se sadio.

)~
\'-...,....1--_ .•...~

Fig. 2 - Antenaglium platoniae - a) conidioforos - b) conidio -
c) apêndices - d) clamidosporos multicelulares - e) hüas
com clamidosporos em formação.



b

a

Fig. 3 - Antenaglium plotoniae - a) oonidioforos - b) substância
mícilaginosa envolvendo os conidios - c) clamidosporos.

Fig. 4 - Clamidosporos multicelulares de A ntenaglium platoniaet.



Fíg , - - Conidioforos de Antenag/ium platoniae . O da esquerda
ap senta apêndices típicos.

Fig. 6 - Detalhe das ramificações da extremidade de um conidioforo.
Notar apêndice lateral.



1149 - 1170 - IPEAN - Parasitico a frutos de Platonia
insignis Mart. (familia Gutiferae), conhecido pelo vulgo co-
mo bacurí, coletado por F. C. Albuquerque - Belém - Es-
tado do Pará - 23 de maio de 1967. Tipo.

6.2 - Antenaglium cajanei n. sp. Albuq. et M. Fig.

Manchas da casca do fruto pardacentas, no início circula-
res depois alongam-se estendendo-se por todo o epicarpo; a
polpa é atingida, deteriorando-se por completo. Micelio hia-
lino (Fig. 7 e - Fig. 9 d), septado. Em agar é acamado
aderente ao meio. Em culturas antigas podem se desenvol-
ver hifas aéreas esparsas. Clamidosporos 36 miera - 44
micra de diâmetro, pardos, lisos, unícelulares, arredondados,
sub-epidermicos ou imersos no substrato (fig. 7 d - Fig. 8
- Fig. 9 c). Conidioforos 260 micra - 390 micra, longos,
erectos, septados, pardo-claros, com ramificações peniciliadas
na extremidade (Fig. 7 a - Fig. 8 - Fig. 10); com apên-
dices laterais recurvos, septados, com ápice achatado em
forma de espátula (Fig. 7 b - Fig. 8 - Fig. 9 b) . Fialides
oblongas, híalínas. Conidios 2-3 micra x 4-6 micra elítícos,
em cadeia, contínuos, hialinos sustentados pelas fialides
(Fig. 7 c - Fig. 10), envolvidospor substância mucilaginosa
(Fig. 9 a, b) .

1207 - IPEAN - Parasitico a frutos de Spondias lutea
L., familia Anacardiaceae, conhecido pelo vulgo como cajá
ou taperebá, colo F. C. Albuquerque - Belém - Estado do
Pará - 15 de abril de 1968. Tipo.

7. OBSERVAÇõES

De acôrdo com as chaves ordenadas por Clements e Shear
(2, 3) o gênero ora proposto como novo poderia situar-se pró-
ximo de Gliocladium (1, 2, 6, 7), da ordem Moniliales (1, 2,
4, 7). Conidios oriundos de conidioforos de extremidades ra-
mificadas e envolvidos por substância mucilaginosa, são as
características comuns. Clamidosporos desenvolvidos em
hifas ímersas e apêndices formados à base das ramificações
das extremidades dos conidioforos das espécies de Antena-
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Fig. - - Antenaglium cajanei - a) conidioforos - b) apêndices -
c} co .dios - d) cIamidosporos - e) hifas ,

Fig , 8 - Conidioforo de Antenaglium caianei , Detalhe das ramifica-
ções da extremidade e apêndices laterais. Acima um clamí-
dosporo destacado.



Fig. 9 - Antenaglium cajanei - a) conidioforos sustentando massas de
eonidios envolvidas por substância mucilaginosa - b) apên-
dices - c) clamidosporos formados em hifas - d) hifas
septadas sem clamidosporos,

Fig , 10 - Conidioforo de A. cajanei subramificado.



glium constituem as diferenças mais acentuadas entre os
dois gêneros (6). Também os conidioforos de Antenaglium
são bem maiores do que os encontrados nos outros gêneros
da família Moniliaceae (2). Embora as duas espécies sejam
descritas no mesmo gênero possuem clamidosporos distintos
na forma e estrutura. Multícelulares e de formatos variáveis
em Antenaglium platoníae (Fig. 2 d - Fig. 4, Fig. 3 c).
Na espécie A. cajanei são unicelulares, globosos (Fig. 7 d,
Fig. 8, Fig. 9 c). Em decorrência destas características,
com o aparecimento de novas espécies poderiam constituir
gêneros segregados.

Depois que 'O micélio de Antenaglium plaitoniae penetra
nos tecidos da casca do fruto do bacurí, provoca podridão que
em ambíênte úmido desenvolve-se com rapidez, atingindo tô-
das as partes do perícarpo, deteriorando-se por completo.

A patogenicidade dêste fungo foi demonstrada em fru-
tos colhidos. Porções do mícêlío desenvolvidas em culturas
de agar de batatinha e dextrose, foram colocadas no interior,
de pequenos ferimentos praticados na casca. Em câmara
úmida o apodrecimento dos tecidos dos frutos começou a se
manifestar dois dias após a data da inoculação. Nos frutos
apenas feridos, sem inóculo, os tecidos não apodreceram, du-
rante os oito dias de duração do ensaio (Fig. 1).

ão foram constatadas, em nenhuma das espécies, estru-
as características de estágios perfeitos associados aos mí-

célios desenvolvidos em meios artificiais de laboratórios ou
os ecídos de frutOs atacados.

8. RES O

Para erigir um novo gênero de Deuteromicetos ou Fun-
gos Im ei foram descritas duas espécies. É proposta a
den -o e enaglíum ao gênero porque os conidio-
foros po em a q afiguram-se à antenas e os co-
nidios são envo por 4 cías mucilaginosa. A es-
pécie Antenaglimn platoniae foí ob .da de tecidos lesados de
frutos de bacuri latonia msígnís . ). Da pôlpa de
frutos de pendias hrtea L. (cajá em início de apodreci-
mento obtiveram-se culturas de Antenaglium cajanei.
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As duas espécies de fungos, A. platoniae e A. cajanei,
diferem por possuirem clamidosporos distintos quanto a es-
trutura e forma. Assemelham-se pelo tipo e formato dos
conidioforos, formação e desenvolvimento dos esporos. Suas
colônias, desenvolvidas em agar de batatinha e dextrose,
quando examinadas à vista desarmada ou sob as lentes de
uma lupa estereoscópica, são semelhantes.

Frutos de bacuri inoculados com porções de culturas de
Antenaglium platoníae, foram atacados de podridão, que em
ambiente úmido se estendeu com rapidez por toda a casca e
fruto.

Não foram constatadas estruturas de formas perfeitas
de fungos associados às hifas desenvolvidas em meios artín-
ciais de laboratório, nem nos tecidos infetados dos frutos.

9. SUMMARY

In order to describe a new genus of the Imperfect Fungi
or Deuteromycetes two fungi species have been described.
Because the conídíophores present appendages ressembling
antennas and their spores are enveloped by a mucilaginous
substance, the name proposed for the new genus is Antena-
glium . The species Antenaglium platoniae was obtaíned
from injured tissues of the bacuri fruit (Platonia ínsígnís
Mart. ). Cultures of Antenaglium cajaneí were obtained
from the pulp of the fruit Spondias lutea L. (cajá) in the
begining stage of deterioration.

The two fungus species A. pIatoniae and A. cajanei
differ in that they possess distintic chlamydospores with
respect to structure and form. They are similar in type and
format of theír conidiophores and in formatiorr and develop-
ment of spores. Their colonies grown ín a potato-dextrose
agar medium, are similar when examined with the naked
eye or under the lens of a steriomicroscope.

Bacuri fruits ínoculated with doses of Antenaglium
platoniae culture, were attacked by rot which spread rapidly
throughout the whole shell and pulp in a humid enví-
ronment.
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Structures of perfect fungus forms associated with the
hyphae grown in artüiciallaboratory media were not found,
nether were they seen in infected fruit tíssues.
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